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Br. Aioaípa fiSaSa
Exames de urina, escarro,
fezes. et2. Dispõe de um con
sultorio completo para todo
ou qualquer interven çfto
cirúrgica, inclusive exames
da vista. Consultas diárias
na Pharmacia Umversal,das

8 à*s 9 1/2 da manhã

Oi..a»>e « reMads ca lerra *txbora darabem ot cí» Director e Proprietario-^-OeoliJBdo Barreto Lima

kHHO X
«Coate-ia o cnso como o oaao ioi
o cáo è oão a o üo! tf Ao*
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Bi-semana,rio independen-
te, politico1 e noticioso dei maior

circulação no interior do Estado.

Decano âá Íipp^^^|^*_si^|'r 
è uniçô nesta cidade que

tem à resptòfisahUidaâè, definida pel
Cod. Penal da Republica

0 Ouro branco da terra promissora,a seiva vital que
traz de pé a nas] a tn, a elle»; ge-

jographos e agrônomos qae viveis
;na cidadã, ensinando línguas aos
; futuros agrioolt&es, correi tambem

Tudo demonstra, ao mais sim-! ao campo e et ieae aos actuaes,
ple3 estudo financeiro; que o algo como è que fo vira arvore,
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Unico que nestes tempos
ie mercantiltzqção tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, unico re
^actorx -~~ Deolindo 3arreto Uma

T&rlts. dd ii88igMiuras. e publicações
annual 20$Q00
Semestral 10$000
Publicçctes, linha $150
Repoduccõeè $100

Annunoio a prévio ajuvte

Na colurjín3 pag3 aceeitm-

dao, uma daa ao«8»8 prlnoipaea in- aarvnre c***- -
Jdastrias,vporeneònfciar no nosso so- zei -lhes que elití, como nós, é pas

lo o seu kalitat natural, continuará siva de moléstia e de boas e màs
a encontrar prefo*; verdadeiramente . qualidades e etisinae-lhes os meios
compensadores - reae*-*, an contrario Ide defender nulas e combater »s
dos phantasticos 30$000 qae se lhe outras. '
deu o anno findo por cada arroba . Os governos estadual e federai
illusoiia miragem, como bem estão
provando o estado de penaria, a
paralysação do nosso commercio e
o entorpecimento de nossas indus-
trias, mal acabou se a safra do an
no findo.

E' que como já dissemos, o nos
so oiro bianco foi enferrujado pela
queda dc cambio e em vez de 80$
apenas obeteve 6$000 por arroba,
preço em absoluto desaocordo oom o
preço dos artigos que importamos

.Em 9]8 uma libra esterlina com-
se publicações contra quom quor que prava apens,vs tres quartos de uma

• sei**, inoluaive a propia > {arroba de algodão eo anno tindo
redíicç-fes. owntanto que venha ia me ma moeda comprou duas ar*

em termos, e que nâo attentem contra jrobas «o povo illudido com essaa moral o a verda io publicas ' 
j miragem ftrrepend'a se de não haver
j enchido as soas terras da preeioea
fibra.

I Pois bem, este anno elle dará mai
I to mais dinheiro f'Perdura a fome

de algodão por toda parte,permene-
cem; sém/depôsifco todas as f.ibrinas
ni cionaes e estrargeiras. o cambio,

Importante sécoèo de servi
Ços "avulgosu a qr*èços msjs re»

dusifio* do quis em qual-
quer outra õffins."*"''
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4 vezes 2$00O um anno 20.8000

AGRIM 
ENSOK - EUCLIDES

RIBEIRO cop) granda prati-
ca de medição de . terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.
Kr. ANTomo"A¥ÂiJJõ^cx^
- I KÜBÔIÍ0 DKNTI8TA—-Tra-
Solhos garantidos o executados
pelos methodos mais modernos,

liua d'Aurora n.

f^"7CARL0S MAGALHÃES—
dj Cirurgião dentista, Rua Cel..
Josó Saboya, n ?~r-Horario de 7,
ás il o de. 1 as 4.
m aiSTIDÉS BARRETO—Aqvo^
tÁ gado—Dá consultas. Resi-
doncia 8. Benedicto. '
rj^RÕI^TÕRTELL A -iPraoa
|p e dò Mercado 36— Esnerialis-
ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente de cai ça dos
para homens, senhoras e crean*

; as—Vendas em grosso e a re*
talho. ¦

OTEL DO NORTE—Mesa
var.Bda e farta, cosinha as-

seiada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32.

Dp." 
'L,A.imonSífjNTÉTRp-rCi

rurgião-D^ntist WTodo traba
lho concernente á Odontologia
S. Francisco ds Ikuburetama

DR. 
RODOLPHO MÀ*?N0—Cí-

rnrgião- Dentista*—Rua S,
Antônio n. 21—Fortfjaesa.

TPí ÍS S*S;!. ARAME para
I IZUri cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—Praça-... Barào Bio Branco.

117
f»" Gui d ndo — oom os remédios quo
pretendem substituir o oleo de fig»d<
de brc-jJhau 8 só contém drogas nc-

embora lentamente/ vai subindo a o °ÍV?S A Emulàâo ile Scott, contém o
tãiJü^êMado ^tíôirmal, è^M proiiWT^^ ^'"^ \it>a$@^M J1 f^&t*;.,#-„ 'i;w^.se.,e,t, -íi.KiüfeJ --T íâ ca °s glóbulos vermelhos do sangueSHfira, poderemos vender ama arro- 4üe co°nslitue a sua rt,lor rique2a 

s
ba de algodão por 10$OQO, masj chamamos sr attenoãó para õ; novo
10$000 verdadeiros, que valerão vi3f0 graade que ocnlém mais Emul-

estao muito bem intencionados e dis
nostos á defeza e protecçãò do algo
dão; o inverno chegou fecundo e »1-
vieateifoj oa créditos agricolas dhi
estão representados pelo Banco Agri»
cola; as nossas terras continuam ca-
da vez mais apropiadas ao cultivo do
algodão; mercados para este te
mos,famintos e endinheirados; o qn-
uos falta, pois. para alvejarmos ós
nossos campos com o precioso ou-
ro branco, qne nestes 5 annos vem
tão bem recompensando aos que se
entregam ao seu cultivo f

O plantio do algodão, pois, sejs,
por hora, a delenda Oarthügo de
quanto cearense se preocupa oom o
seu conforto em particular e o pro
gresso material da gleba extreme
oída.

s

Chapa do Partido Democrata Sobralense
para eleição de 17 de Fevereiro

v PARA SENA DOll
DB JOSE' POMPEU PINTO AOOIOLT 1

Advogado, residente em Fortaleza.

PAftA DEPUTADOS V
DR. THOMAZ DB PAULA PESSOA RODRIGUES

Advogado, residente no Bio de Janeiro
DR. JOSE' LINO D Al JUSTA

Medico, residente em Fortaleza
DR JOSE' NELSON DE ARAUJO OATUNDA

Medico, residente em Fortalesa
DR. Ma NOEL MOREIRA DA ROCHA

Medico, íesidente em Fortalesa
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um patidari8mo vesgo, presas doi thodo. que os srs. paes de fami-
sentim nío de giatidfto por »lgum Ilia estão recusando-se a enviartavor recebido; são a massa ignara os seus filhos aquelle estabele-

sSodo que dois vidros pequenos e
ousta menos em proporção,

-T*-T tmm*m*ms\xm*t&Gm**m —

if® líirmro

y ALA—Walmore 'Cavalcante,

f)/|a rua Menino Dens 35, Cons-
troe iorm Vcoücérta raálsa da
Sòaa'*'é sola, etc. Preços « com-
éiodosa promptidão nos serviços.

33$Ú00 destes que «ompraiam. o nos
so algodão no anno findo

Cearenses, a postos ! Be quereis a
vossa alforria financeira, se aloie-
jai a vossa independência eoonomf-
ca, a& te preocupam os dias nubli-
os daa calamidades olimatarioas,
empunhai a enxada e, aproveitando **•* í-jO.
o inverno promissor ç^ne nos felici- Depois de percorrer os munici
ta, samiai algodfio no roçado novo, pi03 (je paimb -e Massapé, seguiu
na capoeira, no curral dss vacoas, | para GraDJa, Viçosa e a linha da
no ohiqueiro das cabras e ató no^Inlapbb», este sympathisado candi-
gálllnhèiro! Abandonai para as ho- dato <*j0 povo do Io districto a uma
ras de c cio qué te fioato entie a cadeira ua Camara Federal
Umpá e » colheta as demais òccu j ^0 contrario dò seu competidor
paçôes ruraes e te entregai de cór- que 80mente tem cogitado de ban-
po e alma a oultura da fibra pre- quetes, o deputado Hugo Carneiro
ciosa, que te reoompesará com ge- em oada municipio que chega, atis-
nerosidadé todos os esforços des- ouita as necessidades locaes e vale
prendidos annotando-as-isem premessas e sem

funecionarios da inspectoria de bravatas—para o sen governo, na
obras coníras as seoeas, qre ha 14 próxima legislatuia. Este gesto
meses não recebais os vossos' orde- patriótico e nobre do talentoso
nados, abandonai este. meio ile mor- • parlamentar, tem vai-do innumeras
te e iàesr recuperar no cultivo do, adhesões espontâneas e sincera*- ft
algodão o tempo que esperdiças-tes, sua Candidatura que vem se impon
» energia que entlbiou.se,a saude que do á admiração publica de quantos
perdeste aa oociosidade desses mo | ratínicipios.ha passado,
notonos e indolentes • escriptorios; j A excepção ífiÜJ Sobral, onde a
pequenos negociantes que entupis' votação do sea adversário è
as nossas ruas eom essas' bodegas quasi toda metalizada, o candidato
sem. fundamento, sem passado, s^m; popular tem conquistado valiosos
presente e sem futuro, de-x-u este;) elementos e, estamos certos, as ur
commercio cheio de competidores e jnas, se não pela quantidade, mas
correi aò oompo, de enxada c-m pu-1 pela qualidade,hSo de glorifioal-o co
nho e com a preciosa semente ati*; mo o verdadeiro representante da
raoollo a semear os recursos finana
eeiros que debalde vens pro
curando neetea balefleg rdesaSeeiados
e moitiferos; auçtoiidades poHtlaes
correi a chanfraldo esta vagabunde-
gem inpertinente qne. • sem nada
produzir enche de pernas. o nosso
meroado e as noasüs rasa, quando ílà
no campo, os nossos agricultores lu-
otam com a mais tremenda crise de
braços; capitalistas e comerciantes
depositários do dinheiro, aoecerrei
a lavoura, faoilitae aos homens doÂS 

forças perdidas com csexr
ceseos de trabalho, restauram-1

se eom o uso do Vinho Craosoiado j campo algun ssaqaes oontra o futuro,
áo phnrttsoçfutfcc Silvefra* ..- j a fim de arrancarem da leio «tU.iti.xo

.1 • *
.

menoria.
Sim, porque os eleitores de Hugo

Carneiro, s&o os cearenses indepen
dentes que acima do partidarismo
estreito, collooam t>s interesses da
pátria estremecida, e acima das
suas conveniências pessoaes, encher
gam o sagrado dever de oivismV;
Rão homens que n&o se impressio*»

victima d«s primeiras imp.essões
quo nò cinema bat ' estupidamente
Dwlma a Edie-Polò e Frank'M»yo;
são esses ele.itoi-ef** viçados f-ito«
iv s contos por dia, com a condes
cendencia ciiminoaa dn jaiz irmão,
onde f.e .ncontram mendigos ese-
X/-ger.ar.io8 levados a catheg ria de
jovens pelo. abuso desta oomplacen-
cta explorada por Cftbos eleitoraes
veoaes e sem escrúpulo.

-A victoria . de Hugo Oarneiro
nas urnas, pois. censt tnirà o at-
(•estado mais eloqüente da regeae-
ragão do regimen e a prova inso«
phismavel qu? a victoria das ur-
nas não consiste apenas em der-
famar a torto e a direito o vil
metal sonante, ganho às vezes * em
prejui*sos d< s próprios eleitores.

Prevalecesse esta miserável theo-
ria, abrisse se este. desgraçado
precedente, não tardaria vermos o
Ci;ng esso repleto de audaciosos
tíhtnnos. que tendo feito fortuna
com o atentado a propriedade alheia
entendessem de fugir à aoção da
justiça, escudando se nas immuni-
dades parlamentares.

Regnaja-mo-nos, pois com as
innumeras adhesOes que vem rece*.
bendo a candidatura Hugo Cat nei
ro, por que ellas constituem a ma
is roba»'ta prova da comprehensão
dos deverffcü republicanos por parte
do nosso povo, que dia a dia mais
se compenetra dos sagrados princi-
pio Bde civismo.

Garanta o governo a liberdade,
das urnas e a restncta obediência
% lei qne rege os ple-tos eíero aes
e a victoria será de Hugo Cai neiro.
Em caso contrario, não, pois este
0'«m 6 rico, pira fazer intrans-gea
cias e nvva tem fcmãós juizes, cnetes
do mechanismo eleitoral.

• -^rsqj'*»-.'--^ -tUsf^K^o^mmmm-m*

Grupo Escolar
Real-riram-se hontem as aulas

dfste esiabelecimento do ensino
púbico. -.

._ Ap que estamos Informado, a
matricula no- mesmo não corres
p ride aos esforços da actual
directoria do ensino primário,
que dQtoy o nosso .estabelecimen.
to de 13 professoras,:: mais ou
menos aptas e um grande e mo-;

nam eom as bravatas audaciosas «j demo material pedagógico, tudo
nem se deixam levar pelas primeiras • adaptado aos novos e racionaes
'mpressftps j methodos de ensino usados hoje

Ao paseo. que os suflfragistas dojem todos os paizes cultos
seu competidor, são ingênuas or6a-à Parece-nos que -ér justaniente
turas, quando não obsecadas por.pqr causa de.sa mudança de me*
;v' ) p _

cimento do ensino, por não se con-
formarem e nem acreditarem na
efficacia do mesmo-

Isto, porem, não tem justifica-t*va, pois não é crivei que aquel-
les que alegam, estejam mais ha-
bilitados a julgar a efficacia do
methodo, do que a sciencia de
ensinar que é a mais difficil e o
resultado pratico observado èm
todos os pontos onde é tem sido
adoptado o methodo moderno.

A imprensa e o governo do
adeantado Estado de S Paulo*,
não se cançam de pregar o ens!-
no pelo methodo adoptado no nos-
so grupo escolar e a de Fortalesa,
tém, de modo insophismavel, des
cripto os resultados alli obtidos
pelo mesmo methodo.

Publicando a seguir a estatística
dos analphabetos neste grande e
rico Paiz, e repetindo que no anàí-
phabetismo reúne se quasi todos
os males de um povo, chamamos
a attenção dos sobralenses por
que mandem os seus filhos ao
grupo escolar, que é onde com
mais eff ciência se combate o anal-
phabetismo.

A INSTRUCÇÃO DO BRASIL
O governo federal mandou publi-

car estatísticas a respeito da pro-
porção de analphabetos que ha em
nosso paiz*

Em oada mil habitantes da Fa
rahyba, apen-ss 168 sabem lêr, sen
do portanto, 83 2 por cento a pro-
porção de analphabetos. O segun-
do logar cabe ao Pianhy com 173
que sabem ler, p»ra 827 analpba*
betos. Vem depois (sempre em
cada mil habitantes); Pernambuco,
com 807 analphabetos para 193;
Alagou, com 800 analphabetas
Bio G ande do Norte, com 769, Coa-
rã e Goiaz com. egual coeffioienfce
de analphabetos, 782; Bahia: oom
722, Bio de Jaueiro, (Estado) com
769; Paraná, com 761; São Paulo
e Sergipe, oom 753 Maranhão, oom
746; Minas Geraes.. com 7á4; 8ans
ta Catharina. com 743; Espirito
Sarto, com 731; Ms tto Grosso, com
730, Para/com 700; Amazonas,
oom -678, Rio Giànde do Sul, com.
674 e; finalmente, o Distrioto Fe*
deraí com 481 analphabetos oon-
trn 519 qué sabem ler.:

• iio-TfiiiififMWt-»onn'f~— — -

DR. 
HÉLIO COELHO-Advo*

gado—Causas eiveis e coni^:
•tierciae'6. DA consultas e pare*ceres e attende'"chamados»— à.
Benedicto.;

ILEGÍVEL MUTILADO
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EM 
1918, o sr. Vicente Saboya, declarando que não

queria voto de democrata, affirmou: "so consinto
na minha candidatura, se fôr lançada pelo partido
conservador, a que pertenço.

Para um democrata votar hoje em s, s., urge
renunciar o pudor, o brio, a honra, a dignidade, a
vergonha e descer a triste situação do cão gafento,
lambendo a mão que o esbofeteou.

S. BEflEDlGTO
Entre as infâmias phantasiadas

ultimamente pela «Ordem» sobre-
sanem, as em que se acham envol-
vidas as pessoas dos nossos dis-
tinetos amigos Dr. Josias Slsnan-
do de Lima e Antonio Avelino.

Lá estiveram pregados, por
muitos dias, i vista de todos, os

Onde estamso?
Não era sem fundameuto o receio

oom que o nosso commeroio recebU
ps vales do Banco do Brazil. desde
1$000 até um conto de róis, pois ago»
ra esta instituição bancam esti cha
mando á recolha oom o prazo insigni*
floanto de 6 mezes, sob pena de perde •
rem totalmente o valor, oomo aoonte-
ceu ao maroo allemão, âs notas de um
conto de reis, da estampai 1» e serie
tampa e serie prsmetrs. Isto é um sb-
-surdo* pois não se concebe que dentro
de 6 meze» se possam recolher os mi.
lhstres de taes notas espalhadas dendê*
os pampas az Eio Grande às florest?**
colossaeá do inferno verde e vem ape-
nas augmentar o grande receio que jàexiste por essa anarchia fiduciaria-* do
brando as diticuldades nas transaçõe*
oomraeroiaes

NEM NO ALTO NEM NO IAIX0

editaes a que se refere o jorna t^ona, bem oomo as de 500f000 de es
leco turco" desta cidade, cuja re 

*" ~ ""'* "'"" * *~ A *"

dacçflo deve primeiro olhar para
a prata avariada que tem em casa
para poder atacar a personalidade
de um juiz integro, de um moço
que, pela sua inteireza moral, es-
tà acima dessas grosserias com
que o quizeram memosear os re-
dactores emprestados que a «Or
dem» tem a seu serviço»

A aceusação torpe e vil que o
jornal érrjésiinescò vomitou sobre
o nosso bom amigo Ce!. Anto*
nio Aveliuo. foi esm amadoramente
desfeita por este, perante a so*
ciedade bened*ctense, pois os
talões ns. 17 735, 17 745, 17 754
e 17.761. II estfio registrados no
livro Caita da Collector a, á dis
posição de quem os quizer ver
e examinar, bem como os nomes
das pessoas que abateram gado
nos mezes de Pevereiro e Março.

Picam assim confundidos os
inimigos do nosso valoroso cor»
religionario benedictense, cuja
acção como çoIKctor tem coniitui

A publicação a seguir, qne to
mamos ao "Diário do Ceará",
mostra âa modo inaophiamaveJ que
nem o «Uo nem o baixo cointnsrcio
de Fortaiesa, nem o operariado,
nem o Circo Oatholiço estão pela
candidatura reaccionana do sr.
Vioente Saboya, como cretinamen-
tsh-i.afitemado ''A Ordem*'.

Lóiam-ua os incrédulos.
"PHiáNI* CAIXER^-OCon-

selho Administrativo da «Pbe-
niz Caixeiral», eui face de
um Boletim d.stribnido nesta capi

desejamos ao recém-nascido uni tutu*
ro risonho.

VIAJANTES
1—-**-**¦**-**-¦-—*-—»—

Est«»vf* « passeio nesta cidade o sr.
dr. Edmundo Monteiro Gondim. dis-
tirfoto e humanitário clinico residente
em S. Benedicto.

/.Esteve nesta cidade o nosso
amigo Joio Beeerra de Meneses com"
merciante em Campo-Grande.

A De S. Benedjcto; acha-se nesta
oidade o joven Gutember do Monte
Silva, activo intellígenta auxiliar dos
srs, J. Tboraaz & Cia.

#% Esteve nesta cidade e deu-noa
o prazer de sua visita o nosso bom
rraigo Henrique Soares, digno encar**
regado do Porto »de veterinária de
Ibiapina.

__,*___, De Fortalesa, em cujo Liceu,
apo*s um curso stineto e brilhante,
acaba de de *>'*v '•••' o diploma de
bacharel *_ ..-«..oías sociaes,
«oha se nesta oíu^-vo em visita aos
véus progenitores, o nosso talentoso
nünterraneo dr. Almir Barreto Araujo,

Com os nossos cumprimentos de boa
vindaj mandamos-«lhe os nossos vo»
tos de felicidade.

0 
VINHO CREOSOTADO do
phai-maeentico SILVEIRA é

conhecido ha muitos ánnos como
poderoso medicamento.

m «ms*

Saúde
e

Robustez

polklore
1984

mais

do um grande beneficio para asitalsob ° titulo—«O Candidato do
rendas estadoaes, pois Lendo S !£OVOff *-• *"»«1° pdo Comitê
S. nomeado em 1920 graças áiU»xeral», e tendo ainda em vlata
sua acçãJ as rendas vêm augmeni %a* e8t* maito popularisado estn
tando annualmente, numa prosa.nome em campanhas eleitoraes! da
porção digna ae louvores sociedade declara, para evitar quaes

Assim, em 1920: a collectoria; quer exploroçfles.-que nenhuma li-
rendeu 26 contos; em 1921 igs«fto tem com essa e:outras publi-
«9:600$; etn 1921, 42:000$.

Estas cifras e estas verdades
serv rão para esmagar os poltrões
que t veram a ouzadia de quererinjunar a homens que, pela sua
acção mtelligente e honesta, estão
acima dessas coisas pequeninas,
mu to próprias ao cérebro de&mio*
lado dos redactores do jornal turco
deesa cidade.

cações com o referido nome.
Fortaiesa 22 de Janeiro ds 1923.»

JlegistoSocial
ANNIVERSA RI ANTÉSS

Hoje, a exmat sra. duna Y-^ya Sao-
rest virtuosa úuiiiorte do nosso amigo

As grosserias e as infâmias não Adolpho Soares.
necam maximé duando assara- Amanhã, as gentis senhoritas Flo-
SSI^l Mm^wáiSv? ^2^S? *a Quixadà Aragào e Judith Barbosadas por um J rnaleeo despudora» de páula pe88oadu, cujos redactores deviam prf- __0 8f4 José {ignacio Alves Paren-
meiro oihar em torno de si pois te Pilho.
estamos certo; encontrariam mui* — a 4. a exma. sra. dona Altair
ta gente suja inda tresandando Barreto Dias.
máo cheiro, pois a esterqueira é —a gentil senhorita Esther Adeodato.
desses unimos d>as e a iama sal VARIAS ¦•%¦$
picou a cara de muita gente qu« - ¦¦•' ¦- " —-
se julga honesta nesta Jaybara tâo Po1 nomeado terceiro supplente do
diffna de melhor sorte delegado de Policia desta cidade oagna ae meinor sone. nosso amigo eorònèl José Güdofredò

do Amaral* qne nesta cidade ja exer-
cau por muito tempo o oargo de De-
legado, Felicitamol-o.

Mi HÜfiSg?; Ã-i vigBW- *.-#x.^.-tgr *.r"'

entra mesmo, apois a Orde dixe
qui os povo do Maranhão e da Ca
xia vem tudo vota nelle e qui os 15
sapatero do sea Edicetré tambem
vio, e eum mail os 15 mil voto «5
qm seu doto balacoíf off receu a 'dl-
le, entra qui ô sir viço.

Sem mais nuvidade pur oje», ae»
celta mnnta çodade do teu veio.

Bastiãc Ptârero
P. 8.—*Num li esquece nei» do

nome do horne, nata do meu tito.
O mesmo

Correspondente

Os efeitos inmetos
4o inverno

Com a queda das abundantes chu-
Vas que tivemos nos ultimos das do: AraiiíoTmez findo,, a farinh», que vinha sendo
vendida a 28$0OO o alqueire, baixou
para 14$000 e o milho tambem desceu-
na mesma proporção. Isto si bem qüe
constitua uma felicidade ao consumidor
representa um desequilíbrio na nossa
economia geral., pois com farinha e mi-
lho deste preço, os serranos nüo po
derSo vestir-.se e nem trabalhar* por»
que o preço da fazenda e da fe-ramen-
ta agraria a do próprio braço conti-
uuam quadruplicados.

Poraoto do exmo» ar, presidentedo Estado, toi nomeado supplente
do delegado de policia de Cariré. o

[nosso amigo Francisco Saturnino de

Os rios Ae rshü e Gurú enehorra»**»
rarai interrompendo o trafego de au-
tomovaisi daqui para Fortaiesa, que
se acha ps» ut* suspenso.

CASAMENTOS
O sr. José Gentil Fernanda» é a

formosa ^senhorita Maria Jandyra
Aragão Fernandes, participaram-noso seu casamento occorrido em Me-
ruooa no dia 26 do mes flndo. Gratos
desejamo9«lhe duradora lua da meL

NASCIMENTOS
mmmKmmmmtaammmB

O nosso presado amigo Jucá Va**-»
ooacallos e a sua estremecida oon«
sorte professora Leonor Maehtdn
Vasconcellos, partioiparara^noa o nas-
cimento de seu filhinho Frano-soo,
occorrido hontem neata c>dade. Gra-
tos pela g-sntilesa da partloipaf49t

PMUTILADO

Sobral, 1 de Feverero de
Gumeeiçao

uma boquinha
Igia Cunceieao, choveu

foi muato e chove todo dia a boca
cía noite, qui a cidade fica triste
qni parace um .çumitero. Tu vè
tntó no cedem de seu verniou, 6
uma tristeaa roxa. Gunceiçfto, de*
verdade este seu mijo Mano Fulo-
riano é mesmo um homi das coisa
im diraasia. Tu v4 todo mundo

iquano tá pá chega numa parte,
só cheha um vez, apoia elie derna
do dia 22 qui chega pur istromove
8 pru v&pô de m| e ano acaba de
chegi ! Diz stan Chico Pèffò qui
pru mode seu Edicetra qui nnm
afroxa alie.

Tu ti alembra do seu Edicetra ?
£' aquelle dospôzlnhos de bati nata
qui fugiu daqui ptu Oiarau cum
medo dos marreta qui dixero qni
quano aseubiase pra riba ia disin*»
torta os cujos ditos arríiiridos
pè; Tu jl achou o meu tito t si
achou manda qui é pra modi eu
votl no seu doto Hugo. se num
achou diz pruque eu voto sempe
no seu oarunelo Vicente qui praisto num pelciza de tito.

A |modis Cunceic&o qui na inlei-
çào vamu tô nma bataia de confe-
ti de faca, apois o seu Mane Fu*
loriano dixe in riba da parede do
açnde da Frnquia qui a adipois
da votafc&o, se elle num tivesse a
malhoria mandava os seuinltitor
ti»z6 uma inleiçto a ponta de faca
e iaz mesmo, apcls aqui tem única-
mente 4 soldadtm: um doente, outo
ordeusDça do delegado* outo ba-
gagero do cnmandante e o ôto pra»
modi da pátria. Ora Cnnceie&o,
num ti conto nma íngraçada do
seu Chico Luca: dixe qui elle en-
trou 00 iscritoro do pae pra modi
tscrevê umas carta pra SanfAnna
e o pai quf^^#-- sabiav^dt nada
vai passando vô a porta aberta e
tranca puro lado de fora e o pobe
du Chico passou quaje uma gama-
oa, trancado sem cuml, sem bebê,
sem drumi, so' pensando oas carta
de «SanfAnna», (Qui seu Mariano
subo disto, é um baraiio danado.

O carnavau aqui, Cuncetç&o, cn-
meçon danado de arrojado- No do»
mingo sahiu dois istromuve cheio de
rapaz e moça cantando puras ruas
e tocando maracl. Era uma ean rajo è bem 

"assim, 
no praso dc [ÍÕ)tiga iuté íngraçada: os. rapas dizia dias coutados desta oublicaçio, se-ornas coisa qui eu num intendia larsm todos os artigos sujeitos aoa as moça arrispondia:—>"srroi pe« Imposto de Cotraao, coostanfss dalado*'. Adispois mudaro* Os r&pasjmesma Tabslla.

dssiai cuma ò o nome do homi? ei Sa# obrigados ao registro;
as moça arrispundia: «é Mane Fu« j I Os iabricaates quer em eitsbe*!- riano». Isto ca soada do maracâ leeimento, quar em residência, par*dava uma tuada engraçada qui fa- ficular, inclnsív© os depósitos situa-
zia medox (dos fora daa fabricas, desde quefa-Conceição, tú qué sabe duma coi- parn vendas;
fiS| teu curando Vlosate Sab^aj II«oOs eomatrojsataj liodi qas

São as qualidades qué
conservam o attractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

EMULSÃO
de SCOTT

manterá a louçania da ju-
ventude atravéz
dos annos, forta-
lecendo o orga*
nismo em todos
os períodos da
existência.

*—í— '¦- * P1 ".';*i ¦¦¦ •¦;¦—, * •>:.,' «- -«ilSS*»_J-^^.-

L

ne/^ocilnáo por a «outras, encom*
rriandss e consignações; -.

III—Os mercadores ambulantes,
quando nfto sejam os de que co-
gita o art. 7 do Reg. citado;

IV Os agentes commerciass ou
propostos Jde estabelecimentos de
tora do Estado, ainda qae negoeism
por meios de amostras, ou ad rs-
esbam encommendas;

O Registro ò gartuito* e far*»«e»
I por meio de uma declaração sui
duplicata, na qual se detítjr.miEiarl,

(a dsoomioaçio.a situação o a capa*»
r^, wttytw lik vnnrrp-í»*1^ I cidadã produtfor» do astaDei-íwmen-
O ZSSLftíJ SF'^kií0 ••• d*tada 6 MsigDads pelo respec-
VBIRÀ H £ZJ«Vy°° ^t.™ proprietário 

'ou seu represen-VBIBA,lo primeiro depurativo fcknte-«ál. nua anr^entará n«stado sangue, oonheoido
*&s55mm5ÊeÊt9

EDITAES
MESAJ OE RENDAS ESTADUAEfc

B91TAL K f p:Por esta Mesa de Bandas se'faz
publico para conhecimento dos^in-
teressados que na conformidada, do
disposto no art. 6«, do Beg, quebaixou com o Decreto no. 244, de
28 de Dezembro de 1920, sfto eon*
vidados os srs. commercíantes, in*
dustriaes e meroadores doa produ-ctos consignados na Tabeliã C do
Orçamento vigente, abaixo trans-
cripta, para registrarem nesta Re»
partiçlo ató o dia ?8 de Feve*
reiro, próximo futuro, nfto só os
estabelecimentos qu& tiverem, como
os encarregados das vendas á va.

A

mesma Repartiç&o dentro do praso
estabelecido.

Outrosim, que de comtormidtde
com as prescr ipçOes do art 9i do
mesme Regulamento Infòrreçío em
multa de 100» 000 a 200$ 00 rs.
os infractores -desta diàpos^lo re«
gulamentar.

Mesa de Rendas Bstadoaes do mtt<>
nicipio de BobraN, em 0 do J&mW
ro de 1924.

O Atlministraiorc
z-\ íufico Sitiou,

T/iBEliLA Ò
K. 1 Aèool m t^aardeote de

canna:
Por litro I080
Por girrtltf.. »eiu litro ou^
fraoçld 1040

H. 2 Vinho dou .Porto, de mesa e
os d* frustai, licores, laraa*
ginha ou agunrdeote de

. fruetas: * -.• *
De preço que vttio esceda
de 3$ouo :
Por litro
Por garrada »«fo litro ou
fraoçfto
•Oe prego superior »» 3$ooo
Por litro
Por garrafa ©efe !t& w «« frac
çfto g*eâ

N. 8 Sueco de nvav i§ riji?.1 e
de outras fruetas
Por litro
Pir f«rrfttft, -^i|o liim » «o

Jlto

So7o

|15u

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Fração go4o
N. 4 Cogoac, Whishi Old-Ton-

Gio, Araerpocoo Rbun du Ja
uaica, Br&_dy, Genebra da

Hollaada. e similares da »üdu -
tria estraogeira:
Por litro g3oo
Por garrafa, mejo litro on
Fração $2oo

N. 5 Baralho cada am| |5oo
N. 6 Cerveja e beb-das termeo*

tadas ou espumantes, menos
Cbapagae:
Por garrai* $15o
Meia garrafa ou medida int-i-
r.or $o8o

N. 6 Champagne:
Garrafa $4oo
Meia garrafa $3oo

N "7 Águas mineraes naturaes
oa artificiaes
Litro rr^<v-:--.:y-r.r^y:.

võarrata, meio litro ou frac-
çao goéo

N. 9 Bangala? de qaalquer es»
pecie, De preço qae n&o exce-
da da logooo Uma gloo
De mais de iogoje até
5og>oo reii tima g2oo
Dè anis d* Sogooo reia gõoo

N. Io Ol.igárros, cigarnahas e
charatinhos
Por maço ou carteira de 20
ou meno» go3o

N. ll Chapéos, gorros e boaete
de qualquer espécie para ho-

mens, Senhoras ou Crian-
ças; De preço de 2g aoé
2o$ooo rs. Uin
De mais de 2o$ ató 3o$
De mais 3ogooo th.

12 Ch»poo <ió sol ou de cbu«
va: Da p.eço atô 2ogooo res g3oo
De mais de 2j$ até 5og res. $5oo
03 maia de _5o$ g6oo

13 Calçados:
Bostas de mentar on nso do
campo. Par
Pei-nei ras on pf*lainas de
Preço atà 2og rs. Par
De mais de 2o$ &'é 5og rs
De ma s de 5ogooo rs.
Botina cotiiuruost sapatos,
borzegnias» sandálias on

Calçadoôs
Qne nto exceda de 5$ rs.
Par. $o5o

De mais de 5g até leg rs. gloo
De mais de log atè 25g rs. g3oo
De mais de 25$ rs. $3oo

14 arreios on objectos ps?*
montaria:
Sella de qualquer qualidade:
De preça que nào exceda
l^ogooo r»«. Üma
De mais de 15og rs.
Cabeçadas

15 Periu marias: Extrato,
íoçOes, brilhantinas vs.

üftgie* aromatcos, agua
de çoionia § ostras, cre-
mes, pós de arroe, tajcps,
sabonetes em jorma, em
barra oa pé; ronge, e
antros colorant s para
uso de loiUete. vaport-
aadores e outros tObJe-
fito» de toiiltte»
0_i cada unidade de ma-
is de £g alé Sofrooo rs.
a dnsia
Pe mais de Sof até 36$

Contra a, dôr de ca2>eçcx e o
mai esiõo- c*jül$òAos pela,inlemperai_\ça.,it_Lo 1x*% nada.

que se compare com a_

___^_^_^L ^/^ioiw...

%1 J__rSSPw_i^_r _jS__ w/tIPBf -  ...__. . ,,,. ______M#6tal iÍTii_l ^ í v^fTTliri"ft| bJi ¦'i m \B 11 III I v ¦ L,

PtriIiÍp] Cl _ÍJj_Jil
Ps_83^&_ __. _d *j_____fflP__tS^rT^^^^T^^D'P^_r3_r!_^íl^
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Instituto de Cultura Geral
• DIRlfcTOR —

Prof Cláudio Nogueira
B'^o UNICO estabeledmeote da easiuo em Sobral, que dispõe actu»

abjaenie de laboratórios para o estado experimental de Physica e de
g?ooi Chimica; de appsrelhagem modernissima [ferramentas, microscópio de
$3oj Heo-íoldt, leote_ fortíssimas de B*a8ch, mesa technica] para pesqui-
éioojsas eatomologicae; * gabinete* francos e allemfto de Zoologia, Botânica,

(Geologia e Geographia. Aflm de realisar um programma de accordo
com o? principios de iustrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
cáries da estudo; a primeira (Víemantar] comprehende as segaintes ma-
terias . Português, Francos pratico, Arithmetics-, Geographia, H. do
Brasd:'.a seguoda [media] comprebeade: Portnguès, Francês, Arithme**
tica, Noções de Álgebra, Gftographia geral e do Brazil! a terceira

géoo'[secnadaria] Inglês pratico, Noçõts de Geometria. Phvsloa, Chimica,
Historia Natural e Noçõei de Philosophia Scicntifica.

j Comiít\ei?e\aes f— o rei dos cigarros —\ A

0| Fina mistura egypcia — LAFAYETTE M

g2oo
lioo
g5oo

PRIMEIRA SERIE
SEGUNDA SERIE
TERCEIRA. SERIE

x a 10*000
ístfooo
15g000

A matricala acha se aberta á RUA SENADOR PAULA 89.
^eida""dò;,'DireBÔrV':; ilp^S? 

" r$:  ^J#C: ""(2)
resi*-

g6oo
Igooo

$3oo

( De maís ds39g até' 
6og a duzia
De mais de Ôog até l2og
a dana
De mais de ltof até
24og rs, a duzia
0a mais 24of rs.
a daeia

16 Lança perfume: t
De 30 grammas
De 60 grammas
De loo grajnmas

17* Conservas: em latas
o a vasos da vidros
De pref o de té até 2$ rs,
Oe maia de t$ até
Sgooo rs.
De mais de b% rs.

18 Sal grosso, moido, ou
«triturado em qualquer
envoltório.
f£ilo. ou frscffto

49 Sola beneficiada ou
laminada, cada melo

20 Kerozeae. Por lata ds

5 galões
21 Gasolina: Por lata de

5 galões
22 Machinas de escrever,

ronlar» ou calcular. Uma
23 Mach«Da de rustura

A manivela
A pedal

24 Machina da custurar
e bcrdar de fazer poin
to a Jour e outros. Uma

25 Peças para automóveis
Pineumaticos Um
C*mt'a da ar Uma

26 Armas de fogo e suas
munições:
Ditai de repetição uma
Rilles e revólveres nm

glco

*2oo

5#ooo

Igooo
2gooo

g3oo
$3oo

<í4oo
oo

Caixa on pacote conteúdo de
goõo

goSo
go5o

85 a 50 cartuchos
27 Lâmpada elétrica ató

loo velas Uma
De mais de ioo velas

5>8 Moves: de qualquer es
goso pede, cofre de ferro e

semelhante. De preço até Qog $2oo
8o5o oe mai$ de 5og ató loog $4oo

Da mais de loog atô 9oóg g6oo
gloo pe mais de 2pog até 4oog 2gooo

De maia de 4oog até 8oog 4$oop
|8po 29 Charutos:

^ De valor de 2og até 100$ o
»»oe milheiro, Por caia de 5o gloo

_ Por caixa de loo cbarutcs i g2oo
t»00 De mais de loog até 25og

o milheiro;
gloo por Ci|iza de 25 charutos
S*oo poi caixa de oo charutos
g3oo por calza de loo charutos

De mais de ?5og até éoog
milheiro;

golo Por caixa de 25 charutos "

Por caixa de 5o charutos
gloo por c_iia de 4oo eh&Kutoe
gtooj De mais de éoog e milheiro.

Por eaixa de 25 charutos $fyp
Por eaixa de 5o charutos gíoa

go2o

igooo

glee
gfcoo
géoo

wm
gl5o
g3oo

VERiVlIFUGO
B. A, Pahnestock
SXPXLLV 08 VBBMKB

Daré prompto allivio em todos os
casus em que o ia< ommodo seja

causado por vermes
Absolutamente inotienaivo

Pire sremças e adnltot
Vendido de 1827

B. A. FAHNESTOCK Co.
PuBbnrgh. Pa. E. U. A

EMIR Dl NOGUEIRA
Empregado eon

suecesso nas
sogoífltos nolos-
tio$:

rOtrtfai*-,.

BnubfiOR.

Gxtitmnta éo» miMéC*™*thém.
Pisada*.
emtti**.
pwww v«Mra«!
Rachitísmo. ,f
Flores brwMra.
Uloen». i ,.
TUQKMM. •
Sanm
Cfy«t«s.
Rheomatíamo em
VíaKhMdapalki
Affeotfiesdo &gHhtt .
Domno p«it*>,
Tumor» no» ~m~.
.atejutn-nto da» srtwtas

edo ptMocoaflnalimnM
em todo» m axintU*)

íví«w_ .tgitt.-4-j.i • pr^wiçnwi -á0» -np*»-

mm smíoti ji -tom-

GRAME IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FAZENDAS
Vendas exciusivameate ao atacado

Gustavo & Cia.
BEPRB8BNTANTE8 BM TODASfAS CAPITÃES DO BBA8IL

91 —Buenos Aires ** Oi
TBLEP.—«NORTE» END. TELEG.—«VUSGÀTO»

RtO Dfc JANEIRO

H*xuEHvSt*'- ¦ ^n

B ^^mSm ^m _B

H, fârSjm

CIGKBWs

____L. ^^1 ^^
___Í mW

for caixa 4o i»oo ebor^o», ^8oo

. #"_aRTÜ0 visita, imprime«9B oesta
I V-ri typographta o cento 8MIO0O.1

FABRICA IRACEMA
Os mais

OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES
A&ENTE y^ Capote

SOBML —

preferidos

M ALA—Walmore Cavalcante,
a rua Menino Deus 35, cons-

troe form e concerta malsa de
lona e sola, etc. Preços e com*,
modos e promptidão nos serviços.

A Saude da Momer
.--.•

í-rS «l
ém

¦J-.m,>.y ...

para Mm aé

9*a ¦B0*wB9K-ttr8S-imfl^

Ovarioe I

LEG VEL :
MU TILADO .1

if-*>f rtTp,*.
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rédito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisâda pelo Governo Federal

¦;.¦¦">'-'.¦ CARTA PATENTE 266
keaultado do 2* sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PRÊMIO—B^oi coatempiada com um anel brilhante» no
Wior de Rs. 2:000<)íOOO*a caderneta n. 45-35. pertencente a
sra.íd. Ernestina R Rocha, residente em Sobral.* 

IZENÇÓÉS—Foram izentás do pagamento de 5 contri-
buJcàes, as seguintes cadernetas :

N. 1130—Sr. Alipio E. Campos, Sobral
N. 0437— Sra. Car nozina Hohmam, Viçosa
N. 065Í—Sr. José Mariano:Lima, Sobral
N. 0656—Sr. Francisco W. Rodrigues, Sobral
N. 2S98—Sr: Antooio Carlos Rodrigues, Sobral

Sobral, 19 de Janeiro de 19?4. r
p p CHAVES & COMP.

J. Alfonso Lima

Vendem-se no F.dem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesta zona

Érico de Paiva Motta

i Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia, uma maobina

Singer gabinete inteiro e uma outra de escrerer Re-
míngtoo, n. 11, prêmio que coube a minha cader
neta numero 1463, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, no sorteio realisado no dia 19 do corrente.

IpUi . ?* de Dezembro de 1923
[a] Francisco passos

TESTEMUNHAS—José Assis de Araujo, Sebastião
Aragfto e Autonio Qaixadá.

Machinas a dinheiro e. a prestação. Peças, Unhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pdos preços
da agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CA BEL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point & jour,
point carel, gabinetes para.sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erteo cie Paiva Motta
Único representante da Singer na zona de SOBRAL

CHKMTO MUTUO PBEBItli

FILIAL DE FOftTÁLBZA

No segundo sorteio de Jeneiro realisado nô dia 19
foi contemplada, com jóias no valor de R<r. 5:9QS$Ò00, a
caderneta n. 10.022, estava atrasada

i" • mm mÊa*»mmmmmmÊa x.. m ssg HHW-S

AGENCIA DE REVISTAS E JORNAES DIVERSOS

BUA SENADOR PAULA,
Offielaa de enadèrnaçfto, trabalhos garantidos, prepara se qualquer &er-1 ' viço coaceraenie a arte.
Tem á venda, livros religiosos como sejam: devociooaiios, novenariob,

romauces etc. etc.
Brevemente terá para vender um sortimento d» figurinos de: vestidos

chapéos e boidadrs
Bnsarraga-.se de pedidos de qualquer livro para isto, esta casa está
/4J munida d* catálogos.

WÊkWÊÊ.

ms
Raymundc Nonato Gomes,l:tSt:
mantinha com o sr, Salustiano Rodrigues Freire, a» ALFAIATARIA
BOBRALENSE, acaba de installar um atéliar còín a denominação aci-
ma, aam dos departamento do Edifício da Viuva Aguiar à

Tnussi.Ftoti wilil
onde aguarda as presadas ordens doe seus gent *s- clientes, tanto desta
cidade, como do interior nos trabalhos, constituem a divisa cus». ;

^i^^^—i^^^* a- jà^ÊL*************. Jft^M\_ ^^^^^^. ' 
_^^^^^^^^^^^^ uJ^fcfc, 1 ¦'^m^gÊ^mtimãm^g^arvaa^í^i^^ta't'^---_ BAGAIJI XU

9 * ao publico m mat. ii ¦« f%, . .' ,i i mpustii PKiii k Fidsiis roífifitm .
1 FALSIFICADO I '! *W
fl AppaFeeerám no ínercá<i6«marea6 fl \ :..' . . , .... «-*....». -.¦>• . '.' " » '»
m de empiastro...falsificando e Phe» Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo Inglez e vende á ra-

nix,. tanto na cahca co-no *
no panno do Emplastro. « . _ jt, - _

Pedimos, pois. áo.puÊHco. aem- 2fl0 fle 
5S000PS. O Kl IOpre que-comprar En-.plastro. ¦ ..__ ¦/f>'vy ¦¦**»» w miw

I m verificar si ò mesmo, traz no ^m*w**********mmÊmBm***mmm*******m****w**vjm***^
B; panno e na caübta este marca, <-~

I 2^|fEÍfc UNSirENTO de SL0AN :
1 que é a do CoDtrâ es afecções da pelle
m Legitlrno Emplaatro Phe-nüí fl •¦¦¦¦*;* . " ¦'¦• ¦-¦ ¦
B Temos sempre grande stíick do ^?mm'T!^*W^£ámttF'!*'Z^^
1 ÊMPLASTRO PHENIX I
fl Kankfsfcy & Co. Ltda. 1 ¦'" v 
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B . Caixa Poetei 1365 
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¦' : C'' ?$& £*¦

I ^ S.PAULO fl

OUPLICATAr^ T^leppe, factura,
talões e Wbetbs, executa se

nesta empreza, a preços módicos.

Aos vendedores de pelles do agoa oxigeSada
INTERIOR I FêüBSHTQGK
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vi3 «.ÜHVDWhtíO 01 Kllíl?soibyiisod30
?SWIbV/DÓàa 3;SVi3VUIÜVHd SV SVÒ01U3
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Reservem as suas pelles de carneiro para veudeUas directamente a> H2 02 3?/o 10 Vols.c. ;;-;;¦ ¦; » Contem 3/16 grãos de Acetanilid para
Ím***!-,,.*»»-*»-» . . . M A « t mimí TT\ ." CSâS 0008 i 06 . flUMOOMMUNDSEN & C- bTD m^M^^m
«-—^ — EXPORTADORES ,. .- .*- dade cona aPharnaacopéa dós
CAMOCIJI COARA' Estados Unidos

T1LEG.—tOMMUNDSEN» CÓDIGO—«RJBERO» ! Ingredientesv aciiüosi Hydrogenió
\ Dioxydo 3% Totalidade dos

N<5s pagamos sempre essa? pelies cóm 8300 ou mais acima dos] ingreditulíis *mette*s 97%
preços dos ontros compradores. :0 mais efficiente antieepnco, um de >

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos j truídor áe bí>oteriaa e micróbios
C?sa Matriz * Rua da Alfândega, 39—Fortaleza—Ceará B. A. FAHKESTOCK

VI1M>5B 06 PRINCIPAES CÓDIGOS l#-35 \ Pièsbargh, Pa, E. Ü, ?.
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ILEGÍVEL MUTILADO
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